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DESEMPENHO DE CORDEIROS CONFINADOS EM DIETA ALTO GRÃO 

COM DIFERENTES TIPOS DE PROCESSAMENTO DO MILHO 

 
RESUMO 

A ovinocultura é uma atividade pecuária de grande importância socioeconômica para o 

Brasil, por proporcionar uma diversidade de produtos gerados, e por serem animais de fácil 

manejo e ciclos curtos de produção. O uso de dietas de alto grão vem sendo estudado com a 

finalidade de reduzir o tempo de permanência dos animais em confinamento. Nesse 

contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes tipos de processamento do grão 

de milho em dietas de alto grão sobre o desempenho de cordeiros em confinamento. Foram 

utilizados 36 cordeiros, ½ sangue Dorper, com idade média inicial de 70 dias, com peso 

médio inicial de 16±3 kg. Os animais foram mantidos em sistema de confinamento por 60 

dias e alojados em galpão coberto e mantidos em baias individuais. Foram avaliados três 

tipos de processamento do grão de milho: 1) milho em grão inteiro (MGI); 2) grão de milho 

moído grosso (MMG); 3) grão de milho moído fino (MMF) e núcleo específico para dietas 

de alto grão. Para a dieta com milho moído grosso, o grão foi moído em desintegrador de 

grãos em peneira de malha de 2 mm e para o milho moído fino foi utilizada uma peneira de 

malha de 1 mm. As dietas experimentais foram formuladas seguindo a proporção de 15% 

do núcleo protéico e 85% de milho. Foram avaliados os dados de consumo dos nutrientes, 

desempenho, abate e avaliação de carcaça. Os dados foram submetidos à análise de variância 

segundo um delineamento experimental em blocos ao acaso e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. O consumo de matéria seca, rendimento de carcaça, 

peso vivo ao abate e PH ruminal não apresentaram diferença significativa entre os 

tratamentos, sendo que os cordeiros do tratamento do grão de milho inteiro foram os que 

apresentaram o maior consumo de matéria seca. Sobre o ganho de peso médio diário, 

observou-se que os animais dos tratamentos à base de grão de milho inteiro e milho em grão 

moído fino apresentaram um maior ganho de peso médio do que os do tratamento com o 

milho moído grosso (P<0,05). Para a conversão alimentar houve efeito significativo, onde 

os animais do tratamento milho moído grosso apresentaram a pior média de conversão (8,4). 

O consumo de NDT foi satisfatório para os tratamentos milho grão integral e milho moído 

fino, já o tratamento milho moído grosso teve o consumo abaixo do ideal. Sobre o consumo 

de proteína, todos os tratamentos apresentaram valores bastante abaixo da exigência, o que 

justifica o baixo ganho de peso diário encontrado nesse experimento. Observou-se que os 

animais do tratamento milho moído grosso apresentaram um menor consumo proporcional 

do núcleo protéico, o que provavelmente contribuiu para a diminuição do pH ruminal, o que 

pode ter afetado a saúde e a eficiência alimentar. O estudo indicou que cordeiros alimentados 

com grão de milho inteiro (MGI) e milho moído fino (MMF) tiveram melhor ganho de peso 

médio diário em comparação com o milho moído grosso (MMG). Observou-se uma 

conversão alimentar significativamente pior no tratamento MMG, sugerindo que o 

processamento grosso do milho pode afetar negativamente a eficiência alimentar. A 

diminuição do pH ruminal no tratamento MMG pode ter comprometido a saúde e 

consequentemente o desempenho dos cordeiros, destacando a importância do 

balanceamento correto da dieta. O excesso de energia dos grãos e o baixo consumo de 

proteína desequilibrou a dieta e afetou o potencial de ganho de peso dos cordeiros, 

ressaltando a necessidade de dietas bem balanceadas. 

 

Palavras-chave: alto grão; ovinocultura de corte; processamento do milho. 



 

PERFORMANCE OF LAMBS CONFINED ON A HIGH GRAIN DIET WITH 

DIFFERENT TYPES OF CORN PROCESSING 

 

ABSTRACT 

 

Sheep farming is a livestock activity of great socioeconomic importance for Brazil, as it 

provides a diversity of products generated, and because they are animals that are easy to 

manage and have short production cycles. The use of high-grain diets has been studied with 

the aim of reducing the time animals spend in confinement. In this context, this work aimed 

to evaluate different types of corn grain processing in high-grain diets on the performance 

of lambs in confinement. 36 lambs were used, ½ Dorper blood, with an average initial age 

of 70 days, with an average initial weight of 16±3 kg. The animals were kept in a 

confinement system for 60 days and housed in a covered shed and kept in individual pens. 

Three types of corn grain processing were evaluated: 1) whole grain corn (MGI); 2) coarsely 

ground corn grain (MMG); 3) finely ground corn grain (MMF) and kernel specific for high 

grain diets. For the diet with coarsely ground corn, the grain was ground in a grain 

disintegrator using a 2 mm mesh sieve and for the finely ground corn, a 1 mm mesh sieve 

was used. The experimental diets were formulated following the proportion of 15% protein 

core and 85% corn. Data on nutrient consumption, performance, slaughter and carcass 

evaluation were evaluated. The data were subjected to analysis of variance according to an 

experimental design in randomized blocks and the means were compared using the Tukey 

test at 5% probability. Dry matter intake, carcass yield, live weight at slaughter and ruminal 

PH did not show a significant difference between treatments, with lambs from the whole 

corn grain treatment being those with the highest dry matter intake. Regarding the average 

daily weight gain, it was observed that the animals in the treatments based on whole corn 

grain and finely ground corn showed a greater average weight gain than those in the 

treatment with coarse ground corn (P<0 .05). For feed conversion there was a significant 

effect, where animals in the coarsely ground corn treatment had the worst average 

conversion rate (8.4). TDN consumption was satisfactory for the whole grain corn and finely 

ground corn treatments, while the coarsely ground corn treatment had consumption below 

ideal. Regarding protein consumption, all treatments presented values well below the 

requirement, which justifies the low daily weight gain found in this experiment. It was 

observed that animals in the coarsely ground corn treatment had a lower proportional 

consumption of the protein nucleus, which probably contributed to the decrease in rumen 

pH, which may have affected health and feed efficiency. The study indicated that lambs fed 

whole corn grain (MGI) and finely ground corn (MMF) had better average daily weight gain 

compared to coarse ground corn (MMG). Significantly worse feed conversion was observed 

in the MMG treatment, suggesting that coarse processing of corn may negatively affect feed 

efficiency. The decrease in ruminal pH in the MMG treatment may have compromised the 

health and consequently the performance of the lambs, highlighting the importance of 

correctly balancing the diet. Excess grain energy and low protein intake unbalanced the diet 

and affected the lambs' weight gain potential, highlighting the need for well-balanced diets. 

 

Keywords: high grain; sheep farming; corn processing. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma atividade pecuária de grande importância socioeconômica para 

o Brasil. Por proporcionar uma diversidade de produtos gerados, e por serem animais    de fácil 

manejo e ciclos curtos de produção (Leite, 2017). Dados oficiais do IBGE (2019), registraram 

efetivo ovino de 19,7 milhões de cabeças, com a maior concentração (cerca de 13,5 milhões) 

na  Nordeste e outra parte importante   concentrada no estado do Rio Grande do Sul. 

A demanda por proteína de origem animal para alimentação humana tem aumentado 

nas últimas décadas. Assim, a busca por alimentos mais saudáveis e a maior exigência em 

relação à qualidade dos produtos direcionaram parte do nicho de mercado a consumir carnes 

de melhor qualidade nutricional e sensorial (Costa et al., 2008). Entre as carnes vermelhas, a 

carne ovina é uma excelente alternativa para atender a exigência desse mercado, a qual merece 

destaque pelo seu alto valor nutritivo, alta digestibilidade, elevados níveis de proteína, 

vitaminas do complexo B, ferro, cálcio e potássio, além de ser rica em HDL (“colesterol bom”) 

e possuir baixos índices de gordura saturada, tornando-se uma opção para quem procura 

manter uma alimentação saudável e equilibrada (Silva et al., 2007). 

Portanto, o sistema de confinamento se torna uma ferramenta muito útil quando se 

pretende terminar cordeiros em um curto período, com o fornecimento de carne de animais 

precoces e com adequado grau de acabamento ao mercado. Além disso, esta categoria animal 

apesar de ser mais exigente nutricionalmente, é muito eficiente na conversão do alimento em 

músculo durante o período de terminação (Costa et al., 2020). O uso de dietas de alto grão nesse 

sistema vem sendo estudado com a finalidade de reduzir o tempo de permanência dos animais 

em confinamento, visando atingir o peso de abate e adequado grau de acabamento da carcaça 

visando a comercialização (Carvalho et al., 2007). A dieta de alto grão é caracterizada pelo 

fornecimento do milho grão inteiro e concentrado em pellet, composto por proteínas, vitaminas, 

aditivos, minerais tendo como finalidade o balanceamento da dieta de acordo com a necessidade 

nutricional da categoria animal e o seu desempenho esperado (Mendes et al., 2017). 

O milho utilizado no Brasil pelas indústrias de sementes é híbrido de textura dura, sendo 

predominantes grãos com endospermas com alta vitreosidade (73,1%), o endosperma vítreo 

está diretamente relacionado com a dureza do grão e tem alta correlação negativa com a 

degradação ruminal do amido, isto significa que quanto mais vítreo for o grão, menor é a 

degradabilidade do amido no rúmen (Correia et al., 2002). Desse modo, a baixa digestibilidade 

do amido contido em cultivares de milho duro pode ocasionar na limitação da eficiência de uso 

de dietas de alto grão com milho inteiro. Portanto, o seu melhor aproveitamento depende dos 
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métodos de processamento (Nascimento et al., 2020). Com isso, o uso do processamento 

mecânico no grão de milho visa romper a barreira física do pericarpo dos grãos e isso 

permite que bactérias amilolíticas acessem grânulos de amido, aumentando a taxa e extensão 

da digestão ruminal (Mcallister et al., 1996).  

Com o presente estudo objetivou-se avaliar diferentes tipos de processamento do grão de milho 

em dietas de alto grão sobre desempenho de cordeiros em confinamento. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 OVINOCULTURA 

A criação de ovinos foi iniciada a partir do processo de domesticação dos animais, que por 

volta de 11 mil anos atrás no Sudeste Asiático, os rebanhos eram compostos por ovinos ainda 

selvagens (Chessa et al., 2009). A domesticação dos ovinos serviu para a humanidade como 

fonte de recursos vitais e para os historiadores os ovinos estão inclusos entre as espécies 

domésticas que foram fundamentais para os humanos chegarem ao nível atual de 

desenvolvimento (Zhao et al., 2017). 

Os maiores rebanhos estão distribuídos pelos países pertencentes à Ásia, África e Oceania. 

Dentre eles a China se destaca com o maior número de animais, seguido da Austrália, Índia, 

Irã, Sudão e Nova Zelândia (Viana, 2008). A criação de pequenos ruminantes é considerada 

uma importante atividade econômica, com a comercialização de produtos como a carne, leite, 

pele e lã (Pulina et al. 2018). 

No cenário nacional em 2021 o rebanho ovino obteve o efetivo total de 20.537.474         de 

cabeças, com sua maior concentração na região Nordeste do país, seguido da região Sul         (IBGE, 

2021). O País é um dos grandes produtores mundiais de proteína animal e o principal destino 

de sua produção é o mercado interno. As regiões tropicais e subtropicais são os locais onde 

ocorre maior concentração da criação de ovinos, pois são compostas por áreas montanhosas, 

impróprias para a agricultura e regiões semiáridas (Leite, 2017). 

2.2 CONSUMO NACIONAL DE CARNE OVINA 

 
A busca por alimentos mais saudáveis e a maior exigência em relação à qualidade dos 

produtos direcionaram parte do nicho de mercado a consumir carnes de melhor qualidade 

nutricional e sensorial (Costa et al., 2008).  

O consumo de carne ovina em todo o mundo é determinado pela combinação de diversos 

fatores que inclui o crescimento econômico e poder de compra do consumidor, a população e 

renda do consumidor, as preferências alimentares relacionadas aos aspectos históricos, 

culturais e religiosos (Fletcheret al. 2014). Segundo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, 2021), o Brasil foi destacado no cenário mundial como 14º maior 

produtor de ovinos com um plantel de 15 milhões de cabeças, com perspectiva de crescimento 

em torno de 2,5% ao ano. Com relação ao consumo de carne ovina no País, de acordo com a 

Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), os dados oficiais relatam o consumo 
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de 400 g/habitante/ano de carne ovino, bem menor quando comparadas ao consumo anual das 

carnes de aves 44 kg, carne bovina 35 kg e 15 kg carne de suínos anualmente. 

A produção de carne ovina a partir de animais jovens apresenta maior aceitabilidade pelo 

consumidor, pois apresenta maior potencial para atender as exigências do mercado, por ser um 

alimento com alta digestibilidade, altos níveis de proteínas, vitaminas, elevados teores de HDL 

e baixos índices de gordura saturada, compondo uma alimentação nutritiva e balanceada 

(Baise, 2014). 

Com isso, muitos criadores têm despertado o interesse em sistemas de confinamento de 

ovinos, visando melhorar o sistema de produção, reduzir as perdas de animais jovens por 

deficiências de nutrientes e infecções por parasitas e conseguir um retorno financeiro mais 

rápido, através da redução da idade ao abate, da pressão de pastejo e da produção de carcaças 

com qualidade superior à de carcaças provenientes do sistema extensivo e para atender assim, 

o mercado interno, através da regularidade na oferta de carne durante todo o ano (Medeiros et 

al., 2009). 

Portanto, é importante ressaltar os bons resultados de rendimento verdadeiro obtidos com 

dietas com alto grão, foram em média de 56,8%, o que é relevante do ponto de vista econômico 

e produtivo, pois é através do rendimento de carcaça que uma menor ou maior porção de 

material comestível torna-se disponível para comercialização e consumo após o abate dos 

animais. Assim, o rendimento verdadeiro é que determina o maior ou menor custo da carne 

para o consumidor, motivo relevante para despertar o interesse para esse parâmetro, sendo um 

incentivo para os criadores que investem nesta atividade (Pérez et al., 2002) 

 

2.3 SISTEMA DE CONFINAMENTO DE OVINOS 

O sistema de confinamento para a terminação de cordeiros, apresenta-se como uma 

estratégia para a redução do tempo de abate devido ao rápido ganho de peso e aumento da 

rotatividade do sistema produtivo (Costa, 2020). O cordeiro é a categoria animal que oferece 

carne de melhor qualidade e são animais que obtém maior ganho de peso diário e melhor 

conversão alimentar, sendo a categoria mais indicada para terminação, pois são mais eficientes 

que animais mais velhos (Venturini et al., 2016). Além disso, esta categoria animal apesar de ser 

exigente nutricionalmente, é muito eficiente na conversão de alimento em músculo, por estar 

em fase de desenvolvimento corporal (COSTA, 2020; POMPEU et al., 2012). 

Porém, alguns fatores que podem interferir no sucesso da terminação de cordeiros em 

sistema de confinamento são os custos e a qualidade da alimentação. Com os custos de 

produção do cordeiro até o desmame ou de aquisição de animais para a engorda, além da 
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qualidade do cordeiro (potencial de conversão alimentar e sanidade), as instalações, mão de 

obra e preço de venda do cordeiro para o abate (ALBUQUERQUE et al., 2015). Com isso, 

para a viabilidade econômica o conhecimento do sistema de produção na transformação dos 

nutrientes da dieta em tecidos corporais pelo consumo diário de matéria seca e a eficiência dos 

animais é primordial em todo o sistema de criação (CABRAL et al., 2008). 

 

2.4 USO DO MILHO EM DIETAS DE ALTO GRÃO 

 A alimentação de ruminantes no Brasil é predominantemente baseada em forragens, a 

qual fica prejudicada em certos períodos do ano, devido à baixa qualidade e/ou disponibilidade 

dos pastos, levando a baixos índices de produtividade. Esse fato representa uma deficiência do 

sistema de produção, visto que, quando se trabalha com ruminantes em altos níveis de produção 

animal, torna-se necessário o incremento do valor nutritivo das dietas utilizadas na alimentação 

desses animais. Com esse objetivo, geralmente, são incluídos grãos nas dietas, pois estes 

possuem grandes quantidades de carboidratos solúveis de fácil digestão, disponibilizando 

energia metabolizável e de proteína bruta para o desenvolvimento dos animais (THEURER et 

al., 1999). 

 Em sistemas de confinamento o grão de milho é o principal alimento energético utilizado 

nas dietas dos animais, além de ser o principal ingrediente em dieta de alto grão (FABINO 

NETO et al., 2020). Assim, dietas com alta concentração energética podem aumentar a 

eficiência de uso da energia metabolizável para ganho, ou seja, uma quantidade maior de energia 

é consumida e depositada na carcaça, na forma de proteína ou gordura. Na bovinocultura, o uso 

das dietas de alto grão já é bem propagada, porém ainda é pouco difundida na ovinocultura. Em 

alguns confinamentos de ovinos, as dietas usadas podem ser classificadas como 100% grão, 

contendo 85% de grão de milho inteiro mais 15% de uma ração tamponante (CIRNE et al., 

2013). 

 A prática da utilização de dietas de alto concentrado na alimentação de ruminantes teve 

início nos EUA a partir da década de 1970 seguido pela Argentina e Brasil. É uma prática 

utilizada com ovinos e, principalmente, com bovinos de corte (VENTURINI, et al., 2016). A 

alta produção brasileira de grãos e, consequentemente de seus resíduos, deu suporte ao uso de 

dietas com alto concentrado, visto que nas principais regiões graníferas do país o custo por 

unidade de energia é menor para os grãos, favorecendo a utilização dessa técnica de alimentação 

(TEIXEIRA, et al., 2015). 
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2.5 PROCESSAMENTO DE GRÃOS E METABOLISMO RUMINAL  

 

No Brasil, a maioria dos grãos de milho comercializados é classificada, de acordo com 

a textura, como duro ou cristalino flint, isto é, apresenta endosperma córneo, exibindo                  aspecto 

vítreo (CORREA et al., 2002). De acordo com (PAES, 2006) a digestibilidade ruminal  do 

amido do grão de milho se torna limitada pela matriz proteica que exerce uma função estrutural 

no grão que envolve como capsulas os grânulos de amido, e essa matriz está presente no 

endosperma vítreo dos grãos. E através da matriz proteica se observa significativas perdas do 

amido nas fezes dos animais alimentados com dietas de alto grão (PAULINO et al., 2014). 

A trituração de cereais para a alimentação dos ruminantes visa a aumentar a área 

superficial dos grãos para facilitar os processos digestivos, sejam eles fermentativos ou 

enzimáticos. Todavia, segundo ORSKOV (1990), a conveniência do processamento depende 

do tipo de grão e do animal. Esse autor afirma que, para ruminantes pequenos, como ovinos, 

caprinos e bovinos de até 150kg de peso vivo, os grãos devem ser fornecidos inteiros, com isto 

irá ocorrer uma maior mastigação e ruminação, aumentando a produção salivar e diminuindo 

as oscilações de pH ruminal, não prejudicando a digestão da celulose (VAN SOEST, 1994) 

Diante disso, os diferentes tipos de processamentos de grãos nas formas moagem grossa, 

fina, laminação e ensilagem visam aumentar a superfície de contato das partículas do grão, 

reduzindo a interação da matriz proteica com os grânulos. Assim, com o aumento da 

solubilidade devido ao processamento do grão, pode-se aumentar o amido disponível, o que 

leva a alteração das características de fermentação ruminal, as taxas de passagem e o local de 

digestão (NASCIMENTO, 2020). Porém, o uso de grãos processados tem sido discutido em 

estudos com bovinos de corte ao longo dos anos, e dados contraditórios reportados na literatura 

e dogmas históricos podem ter limitado, por vários anos, o uso de dietas de confinamento à 

base de grão inteiro de milho (GOROCICA-BUENFIL  et al., 2005). 

O ambiente ruminal é composto por populações variadas de bactérias, fungos e 

protozoários. Com isso, o hospedeiro fornece aos microrganismos um habitat adequado para 

o seu crescimento, e os microrganismos fornecem proteínas, vitaminas e ácidos orgânicos 

de cadeia curta para o animal (RUSSELL et al., 2001). Dentro deste microbioma, as bactérias 

são a divisão dominante e representam a maior contribuição para a digestão e conversão de 

alimentos em ácidos graxos voláteis (AGV’s) e proteínas microbianas (KIM et al., 2015). 

No ambiente ruminal, deve existir um equilíbrio entre energia e proteína, pois as 

bactérias ruminais não possuem mecanismos eficientes para controlar a entrada dos substratos 

nas células (Nascimento, 2020). Quando as concentrações de substrato energético excedem a 
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capacidade bacteriana de obter energia em reações de síntese, ocorre redução do metabolismo 

e aumenta o gasto de energia ATP em reações denominadas “energy spillig” ou “ciclos fúteis” 

(KOZLOSKI et al., 2019). 

Para os ovinos, a oferta de grão inteiro pode ser mais vantajosa do ponto de vista 

nutricional quando comparados a outros ruminantes, em função da maior eficiência destes 

animais em ruminar, mastigar e consequentemente produzir saliva (BORGES et al., 2011).  

As dietas com alto nível de concentrado apresentam maior acidez do líquido ruminal 

com isso, promovem alterações na população microbiana do rúmen e, consequentemente, pode 

causar danos no epitélio ruminal e aumentar sua permeabilidade da membrana (EMMANUEL 

et al., 2007). 

Andréas et al., (2018) em estudo com cordeiros alimentados com dieta de alto grão 

contendo diferentes tamanhos de moagem (2 e 6 mm), verificaram que o cereal moído mais 

fino alterou a mucosa ruminal e o perfil de AGCC, contribuindo para uma elevação da 

quantidade de bactérias associadas à acidose (Prevotella e Quinella), porém não houve 

alteração do pH e da digestibilidade de nutrientes. 

A utilização de dietas com 0,30 e 60% de inclusão de grãos, promoveu a redução linear 

do pH ruminal em estudos com cabras leiteiras (METZLER-ZEBELI et al., 2013). Um outro 

estudo com vacas leiteiras, verificou que ao reduzir o tamanho médio das partículas do grão de 

milho (de 4.000 µm vs. 500 µm), notou que a digestibilidade total do amido no trato 

gastrointestinal foi de 777 para 933 g kg-1 (FERRARETTO et al., 2013). Em experimento 

com ovinos confinados, comparando milho grão e milho moído, ao fornecerem dietas com grão 

de milho inteiro, inteiro tratado com ureia ou moído, também não encontraram efeito do 

processamento na digestibilidade de MS, EE e FDN, 685,8; 716,7 e 484,9 g kg-1, 

respectivamente (BOLZAN et al., 2007). 

Portanto, ocasionalmente em dietas com grãos processados as partículas pequenas dos 

carboidratos (entre 1 e 2 mm) que escapam da degradação ruminal saem do rúmen através do 

orifício retículo-omasal em direção ao abomaso e, o amido não fermentado é convertido 

parcialmente em glicose, na porção do intestino delgado, pelas enzimas pancreáticas. Que em 

seguida será aproveitado como energia pelas vísceras, e o restante será fermentado no intestino 

grosso, produzindo ácidos graxos de cadeia curta ou eliminado  com as fezes (NASCIMENTO, 

2020). 

De acordo com VAN SOEST (1994), dietas muito concentradas proporcionam uma 

elevada produção de ácidos graxos voláteis, bem como provocam uma modificação na relação 

acetato:propionato, alterando as condições do ambiente ruminal. Nessas situações, ocorre uma 
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redução do pH ruminal e um aumento da concentração de metabólitos sangüíneos, 

determinando uma resposta através do sistema humoral, inibindo o consumo de matéria seca. 

Outro fator que pode alterar o consumo de matéria seca é a disponibilidade de energia em 

relação à proteína, influenciando sobre a atividade dos microorganismos ruminais.  

3.MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DO EXPERIMENTO 

A pesquisa foi desenvolvida na Unidade de Pesquisa com Ruminantes, pertencente ao 

Departamento de Zootecnia/CCA/UFPB, localizado na Fazenda Experimetal Chã de Jardim, 

município de Areia/PB. A temperatura da região varia entre a máxima de 36° C e a mínima de 18° 

C com precipitação média anual de 1.200 mm (IBGE, 2012). 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL, ANIMAIS UTILIZADOS E DIETAS  

Foram utilizados 36 cordeiros (18 machos e 18 fêmeas), ½ sangue Dorper, com idade média 

inicial de 2 meses e 10 dias, com peso médio inicial de 16±3 kg, distribuídos em delineamento de 

blocos ao acaso, com 3 tratamentos e 6 repetições. Os animais foram mantidos em sistema de 

confinamento por 74 dias (sendo 14 dias de adaptação e 60 dias de experimento e coleta de dados), 

alojados em galpão coberto e mantidos em baias individuais feitas de madeira, providas de comedouro 

e bebedouro. 

Foram avaliados três tipos de processamento do grão de milho em dietas de alto grão: 1) grão de 

milho inteiro (GMI); 2) grão de milho moído grosso (MMG); 3) grão de milho moído fino (MMF) e 

núcleo específico para dietas de alto grão (Qualicorte Optimaize Final, Tabela 1). Para a dieta com 

milho moído grosso, o grão foi moído em desintegrador de grãos em peneira de malha de 2 mm e 

para o milho moído fino foi utilizada uma peneira de malha de 1 mm. 

As dietas experimentais foram formuladas seguindo a proporção orientada pelo fabricante do 

núcleo para dietas de alto grão: proporção de 15% de Qualicorte Optimaize Final para 85% de milho. 

O Qualicorte Optimaize Final é um concentrado proteico mineral aditivado, peletizado, indicado para 

bovinos de corte em fase de terminação em confinamento. é um suplemento nutricional projetado 

para complementar dietas de alto grão. Sua função principal é fornecer micronutrientes essenciais que 

podem estar em falta em dietas concentradas. Ele contém vitaminas, minerais e outros compostos que 

ajudam a otimizar o desempenho dos animais alimentados com grãos. 

Segundo NRC (2007), cordeiros com 20 kg de peso vivo e com acabamento tardio, caso dos 

animais deste experimento, é preciso formular a dieta com no mínimo 18,8% proteína bruta, 66,1% 

de NDT, 0,6% de cálcio, 0,4% de fósforo e ter um consumo mínimo de 590 g/dia. (Tabela 2). 
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Tabela 1. Composição e valores nutricionais do concentrado proteico mineral aditivado, 

peletizado Qualicorte Optimaize Final. 

Ingredientes/unidade                         Quantidade 

Umidade máx. (g/kg) 130 

Proteína Bruta mín. (g/kg) 320 

NNP – Eq. Proteína mín. (g/kg) 153 

Extrato Etéreo mín. (g/kg) 20 

Fibra Bruta máx. (g/kg) 140 

Fibra em Detergente Ácido máx. (g/kg) 180 

Matéria Mineral mín. (g/kg) 200 

Cálcio mín. (g/kg) 10 

Fósforo mín. (g/kg) 3 

Sódio mín. (g/kg) 4 

Enxofre mín. (g/kg) 3,5 

Cobalto mín. (mg/kg) 1,6 

Cromo mín. (mg/kg) 6 

Iodo mín. (mg/kg) 3 

Ferro mín. (mg/kg) 33 

Manganês mín. (mg/kg) 150 

Selênio mín. (mg/kg) 1,9 

Zinco mín. (mg/kg) 250 

Vitamina A (ul/kg) 20.000 

Vitamina D3 (ul/kg) 3.200 

Vitamina e (ul/kg) 28 

Virginiamicina (mg/kg) 150 

Fonte: ADM Nutrição Animal®.  

Tabela 2. Composição percentual das dietas e ingredientes experimentais 

Composição bromatológica (% MS) Dieta total Milho Núcleo Protéico 

Matéria Seca 85,17 87,10 87,00 

Proteína Bruta 12,57 9,14 32,00 

Extrato Etéreo 3,76 4,07 2,00 

Cálcio 0,027 0,03 0,01 

Fósforo 0,221 0,26 0,003 

Nutrientes Digestíveis Totais 78,50 83,18 52,00 

 

3.3   FORNECIMENTO DE DIETAS 

Os animais foram alimentados com uma dieta composta por milho e núcleo específico 

para dieta alto grão, sendo fornecida em dois períodos (07h00 e 15h00) de forma a permitir ao 

menos 10% de sobras, ajustada com base na relação 3,5% de peso vivo, após pesagem dos 

animais, semanalmente, e das sobras, balanceada na proporção orientada pelo fabricante do 
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núcleo protéico. 

 

Figura 1. Oferta das dietas contendo milho e núcleo protéico. 

A água foi fornecida ad libitum, sendo o consumo quantificado diariamente durante o 

período de coleta de dados. Os animais foram pesados ao início do experimento e durante o 

período de coleta de urina, fezes e líquido ruminal. 

3.4 CONSUMO DOS NUTRIENTES E DESEMPENHO 

O consumo diário de matéria seca e nutrientes foi estimado pela diferença entre o 

ofertado e as sobras. O pH foi determinado por meio de coleta através de sonda nasogástrica. 

Para a determinação do consumo de água foram quantificadas as ofertas e sobras a cada 24 

horas durante o período preconizado. O fornecimento de água foi iniciado às 07:30h, em baldes 

plásticos com capacidade para 10 litros, abastecidos com 8 litros, adicionada e quantificada a 

quantidade necessária ao longo do dia, visando o consumo à vontade. Durante o período de 

observação da ingestão de água foi utilizado um balde com as mesmas especificações 

abastecido com 8 litros, colocado ao centro do galpão, sendo pesado e reabastecido a cada 24 

horas para se obter os valores estimados de evaporação (Souza et al., 2010).  
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3.5 ABATE E AVALIAÇÃO DAS CARCAÇAS DOS ANIMAIS 

Os machos foram abatidos ao final do experimento, em conformidade com o Estatuto 3, de 17 de 

janeiro de 2000 (Diário Oficial da União de 24/01/2000, Seção 1, página 14) (BRASIL, 2000). As 

carcaças, vísceras e aparas dos animais abatidos foram comercializadas para consumo humano. A 

pele foi comercializada. 

Após os 60 dias de confinamento os machos foram submetidos a jejum de sólido e água, por 16 

horas, e decorrido esse tempo, foram pesados para obtenção do peso ao abate (PA). Os animais foram 

abatidos por insensibilização por concussão cerebral através de pistola de dardo cativo, seguida de 

sangria. Após a esfola e evisceração das carcaças identificadas pelo animal e tratamento, foram 

obtidas as medidas de rendimento de carcaça quente (RCQ). 

 

3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram submetidos à análise de variância segundo um delineamento experimental em 

blocos ao acaso e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, de acordo como 

seguinte modelo matemático: 

Yijk = µ + Ei + Bj + eijk 

 
Em que: Yijk = valor observado; µ = média geral; Ei = efeito do tipo de processamento do  

milho; Bj = efeito de blocos e, eijk = efeito do erro experimental nas parcelas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de desempenho de cordeiros confinados em dieta alto grão com diferentes 

tipos de processamento do grão de milho estão descritos na Tabela 3. O consumo de matéria 

seca, rendimento de carcaça, peso vivo ao abate e pH ruminal não apresentaram diferença 

significativa entre os tratamentos, sendo que os cordeiros do tratamento do grão de milho 

inteiro foram os que apresentaram o maior consumo de matéria seca (Tabela 3), entretanto 

todos os tratamentos tiveram o CMS abaixo do preconizado pelo NRC (2007), que é de 590 

g/dia para esta categoria. O tratamento contendo milho moído grosso teve um consumo de 

matéria seca bastante abaixo do ideal (440 g/dia), justificando os piores resultados para ganho 

médio diário (GMD) e conversão alimentar (CA).  

 
Tabela 3. Desempenho de cordeiros confinados em dieta alto grão com diferentes tipos de 

processamento do grão de milho 

Variável 
Tipo de processamento 

Média CV (%) Valor de P 

MGI MMG MMF 

Consumo de MS (g/dia) 578,9 440,0 526,2 517,7 28,8 0,1178 

Ganho médio diário (g/dia) 130,3a 69,9b 112,9a 105,7 45,5 0,0220 

Conversão alimentar (kg) 5,1b 8,4a 4,9b 6,0 42,7 0,0058 

Rendimento de carcaça (%) 49,4 49,8 50,5 49,9 1,5 0,1587 

Peso vivo ao abate (kg) 26,2 21,5 24,2 24,7 21,4 0,5754 

pH ruminal (4 h) 5,8 5,3 5,9 5,7 11,3 0,1711 

a,b = Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05) 

Analisando o ganho de peso médio diário (GMD), observou-se que os animais dos 

tratamentos à base de grão de milho inteiro (MGI) e milho em grão moído fino (MMF) 

apresentaram um maior ganho de peso médio, diferindo significativamente (P<0,05) do 

tratamento com o milho moído grosso, o que pode ser explicado pelo maior consumo de 

matéria seca, consequentemente um maior consumo diário de energia e de proteína bruta 

(Tabela 3). Bernardes et al., (2015), ao utilizar o milho em grão inteiro na terminação de 

cordeiros em confinamento com média de 30 kg verificaram um consumo médio de matéria 

seca de 885 g/dia e ganho médio de 306 gramas por dia, valor bastante superior ao encontrado 

neste trabalho (130,3 g/dia). A dieta foi composta por 15% de núcleo concentrado comercial, 

72,83% de milho em grão inteiro, 0,54% de calcário calcítico, porém foi incluído 11,65% de 

farelo de soja para a proteína bruta da dieta atingir 18,8 %, valor superior aos 12,6% 

encontrado na dieta utilizada neste experimento (Tabela 1).  
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As proteínas são responsáveis pela formação do tecido muscular, tecido conjuntivo, 

tecido cartilaginoso, órgãos internos, pele, pelos, lãs, chifres e cascos. Esta é a justificativa, que, 

os animais mais jovens em crescimento têm maior exigência em proteína quando comparados 

com mais velhos (CARTAXO et al., 2018). Segundo NRC (2007) cordeiros com 20 kg de peso 

vivo e com acabamento tardio, caso dos animais deste experimento, possuem exigência de 

18,8% PB, isto para promover um ganho de peso médio diário de 200 g/dia. 

Para os dados de conversão alimentar, observamos que houve diferença entre os 

tratamentos (P<0,05), onde os animais do tratamento MGI apresentaram a pior média de 

conversão (8,4). Esse efeito pode ter ocorrido devido a baixa média do PH ruminal para este 

tratamento, que pode ter influenciado diretamente no consumo de matéria seca e, em efeito 

cadeia, também no GMD e CA. Segundo Rodrigues (2020), a acidose ruminal subaguda é 

caracterizada como a permanência do pH ruminal abaixo de 5,5 e está diretamente relacionada 

com fatores como a diminuição da salivação e ruminação, dietas com carboidratos altamente 

fermentáveis e falta de adaptação à dieta com consequente redução da taxa de absorção de 

ácidos graxos voláteis, predispoem a patologias secundárias.  

De acordo com Owens et al., (1997), animais alimentados com rações contendo grãos 

de milho inteiros sem forragem ou com mínimo de forragem, podem apresentar melhor 

desempenho quando comparados com animais alimentados com dietas contendo milho 

quebrado, laminado a seco ou moído grosso, devido ao fato de que o grão inteiro promove 

maior salivação (maior efeito da fibra efetiva) e maior pH ruminal, por meio do aumento no 

número de mastigações. A maior liberação de saliva, promovida pelo aumento no número de 

mastigações, implica em efeito tamponante e consequente redução da incidência de acidose 

subclínica. Dietas muito concentradas proporcionam uma redução do pH ruminal e um aumento 

da concentração de metabólitos sangüíneos, determinando uma resposta através do sistema 

hormoral, inibindo o consumo de matéria seca. Outro fator que pode alterar o consumo de 

matéria seca é a disponibilidade de energia em relação à proteína, influenciando sobre a 

atividade dos microorganismos ruminais (VAN SOEST, 1994). 

O início do quadro é subclínico (assintomático ou a sintomatologia é leve, geralmente 

caracterizada por apatia e redução do apetite). Persistindo essa condição, há queda do pH 

ruminal e desestabilização da população microbiana, favorecendo o aumento acentuado do 

número de bactérias gram positivas (Streptococcus bovis), que fermentam açúcar a lactato, ao 

invés de outros ácidos graxos de cadeia curta (AGCC). Portanto, quando o pH do meio decresce, 

há desenvolvimento de Lactobacillus, acumulando mais lactato ao ambiente ruminal (Bevans 

et al., 2005). Esse acúmulo de microrganismos que promovem a queda acentuada do pH resulta 
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em efeitos negativos sobre a degradação ruminal da fibra, sobre a motilidade do rúmen e sobre 

a morfologia da parede ruminal (Steele et al., 2009), além de redução na ingestão de energia 

ocasionada pela redução do consumo de MS (Mertens, 1997). 

A Tabela 4 apresenta os dados de consumo e exigências nutricionais para cordeiros 

com 20 kg e ganho esperado de 200 g/dia, de acordo com o NRC (2007). 

Tabela 4. Consumo e exigências nutricionais para cordeiros aos 4 meses, 20 kg e GMD esperado de 

200 gramas, segundo o NRC (2007) 

Variável 
Tipo de processamento 

Média 
Exigência 

g/dia 
Balanço g/dia 

MGI MMG MMF 

Consumo de MS (g/dia) 578,9 440,0 526,2 517,7 590,0 - 72,3 

Consumo de NDT (g/dia) 454,5 345,4 413,1 404,3 389,9 14,4 
Consumo de Proteína (g/dia) 72,8 55,3 66,1 64,7 110,9 - 46,2 

Mesmo com o consumo de matéria seca abaixo da exigência para cordeiros dessa 

categoria, o consumo de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) foi satisfatório para os 

tratamentos MGI e MMF. Já o tratamento MMG teve o consumo abaixo do ideal (345,4 

gramas/dia). Sobre o consumo de proteína, todos os tratamentos apresentaram valores bastante 

abaixo da exigência, em média cada animal teve um déficit de proteína de 46,2 gramas/dia, o 

que justifica o baixo ganho de peso diário encontrado nesse experimento. A deficiência de 

proteína degradável na dieta pode ter limitado a atividade microbiana no rúmen, afetando a 

ingestão e a digestibilidade dos nutrientes, levando a um consumo insuficiente de alimento 

pelos cordeiros. 

Segundo Cartaxo et al. (2018), cordeiros com acabamento de carcaça precoce 

necessitam de maior aporte de energia quando comparados com os animais tardios. Isto pode 

ser explicado pelo fato que para formação de gordura de cobertura é necessário dietas com 

maior concentração de energia. Por outro lado, os cordeiros com acabamento tardio exigem 

dietas mais proteicas, tendo em vista que a proteína é imprescindível para síntese de tecido 

muscular. 

Na Tabela 5 são apresentados dados que mostram o impacto de diferentes tipos de 

processamento do grão de milho na dieta de alto grão sobre o consumo e a seleção dos 

ingredientes pelos animais, bem como as consequências para o pH ruminal. Observou-se que 

os animais do tratamento MMG (milho moído grosso) apresentaram um menor consumo 

proporcional do núcleo protéico optmaize, o que provavelmente contribuiu para a diminuição 

do pH ruminal, o que pode ter afetado a saúde e a eficiência alimentar dos animais. 
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Tabela 5. Consumo de matéria seca (CMS) e seleção dos ingredientes em dieta alto grão com diferentes 

tipos de processamento do grão de milho 

Variável 

Tipo de processamento 
Média CV (%) Valor de P 

MGI MMG MMF 

CMS de milho (g/dia) 487,5a 350,5b 443,2ab 425,3 29,4 0,0379 

CMS de optmaize (g/dia) 91,5a 65,7b 83,2ab 80,0 29,4 0,0375 

CMS de milho (%) 84,2 85,3 83,6 84,4 10,6 0,4327 

CMS de optmaize (%) 15,8 14,7 16,4 15,6 55,1 0,4298 
pH Ruminal (4 h) 5,8 5,3 5,9 5,7 11,3 0,1711 

a,b = Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05) 

 

 

Figura 2. Cordeiro do tratamento com milho moído fino. 

A preferência dos animais por certos ingredientes em detrimento de outros pode indicar 

a palatabilidade e a adequação da dieta ao seu sistema digestivo. As variações no consumo dos 

ingredientes e as alterações no pH ruminal podem ter implicações significativas na produção 

animal, incluindo ganho de peso e qualidade da carne. Esses resultados destacam a importância 

de considerar o tipo de processamento do grão de milho em dietas de alto grão para otimizar 

o desempenho e a saúde dos ruminantes. 
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Figura 3. Efeito do tipo de processamento do grão de milho sobre o consumo e seleção dos 

ingredientes. 

O grão de milho serve como fibra efetiva promovendo motilidade ruminal e a 

ruminação, o que proporciona maior salivação, auxiliando no tamponamento ruminal e 

redução das partículas para um melhor aproveitamento da dieta. Bolzan et al. (2007), 

constataram que não há necessidade de moagem do grão, pois os ovinos são eficientes no 

processo mastigatório. 

O excesso de energia proveniente dos grãos pode causar desequilíbrios nutricionais, 

especialmente em relação à proteína. Se a dieta não for balanceada adequadamente, os 

cordeiros podem não aproveitar todo o potencial de ganho de peso. 
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5. CONCLUSÃO 

 

O estudo indicou que cordeiros alimentados com grão de milho inteiro e milho moído 

fino, tiveram melhor ganho de peso médio diário em comparação com o milho moído grosso. 

Observou-se uma conversão alimentar significativamente menor no tratamento com milho 

moído grosso, sugerindo que o processamento grosso do milho pode afetar negativamente a 

eficiência alimentar. A diminuição do pH ruminal no tratamento MMG pode ter comprometido 

a saúde e consequentemente o desempenho dos cordeiros, destacando a importância do 

balanceamento correto da dieta.  
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